O Mordomo Corajoso

Sermão sugestivo para o penúltimo/último sábado de Janeiro de 2005.

22/01/2005 – Centenário da Carta de Ellen White ao Pr. Watson.

1. Boas-Vindas e Introdução

Quero saudar aos irmãos e desejar a todos um feliz sábado.

Temos freqüentemente ouvido sermões acerca dos deveres do mordomo cristão. Ouvimos sobre o dever de manter o corpo em boas condições, sobre a necessidade de usar os talentos para a glória de Deus, sobre a obrigação de aproveitarmos bem o tempo e, principalmente, sobre nosso encargo de manter a obra de Deus com nossos dízimos e ofertas.

( Pergunto aos irmãos: Um mordomo tem apenas deveres e obrigações? Ou ele tem, também, direitos? Quanta autonomia ou liberdade tem um mordomo ao exercer sua tarefa?

Acredito que todos os membros desta igreja estão plenamente conscientes de sua obrigação para com Deus, por isso hoje vamos abordar o assunto da mordomia cristã de uma perspectiva diferente. Em vez de ressaltarmos os deveres e responsabilidades do mordomo, vamos falar sobre seus direitos e autonomia.

A princípio pode soar um pouco revolucionária a idéia do exercício da autonomia na mordomia cristã. Alguns poderão pensar: Será que este pregador vai dizer que eu não preciso obedecer a regras e posso fazer tudo com independência como bem entendo?

Para que não haja nenhum mal entendido quanto a este assunto, vamos usar como base do sermão desta manhã uma carta escrita por Ellen White em 22 de Janeiro de 1905, ou seja, há exatamente 100 anos. Esta carta, conhecida como “Carta ao Pr. Watson”, raramente é lida ou comentada nas igrejas. Acredito que hoje, pela primeira vez, esta carta será lida aos irmãos aqui do púlpito. (E talvez seja a última vez que alguém a mencione num sermão de sábado). Portanto, vale a pena prestar bastante atenção.

2. A Carta ao Pr. Watson

A carta é curta. Por isso poderei lê-la na íntegra. Mas antes devemos compreender o contexto.

No início do século XX, Ellen White não mais enviava o dízimo para a Associação, mas remetia o dinheiro para o Sul dos Estados Unidos, para um projeto missionário liderado por seu filho. Esta atitude corajosa foi contestada e criticada pelo Pastor George Watson, presidente da Associação do Colorado. Em resposta à contestação deste pastor, Ellen White escreveu esta carta há exatamente 100 anos. Vejamos como ela responde ao Pr. Watson. Vamos prestar muita atenção a leitura.

Mountain View, Califórnia, 22 de Janeiro de 1905.

Meu irmão, desejo dizer a você: Seja cuidadoso com o modo como age. Você não está agindo sabiamente. Quanto menos você falar sobre o dízimo que é destinado para o mais necessitado e aos Campos mais carentes no mundo, mais sensível você será. 

Durante anos tem sido mostrado a mim que meu dízimo deveria ser remetido para ajudar os ministros brancos e negros que eram negligenciados e não recebiam o suficiente, necessário para sustentar a família. Quando minha atenção se voltava para os ministros idosos, brancos ou negros, era minha especial tarefa investigar suas carências e suprir suas necessidades. Esta deveria ser minha obra especial, e tenho feito isto em inúmeros casos. Nenhum homem deveria dar notoriedade ao fato de que em ocasiões especiais o dízimo é usado desta maneira. 

Quanto à obra entre os negros do Sul, aquele campo tem sido e ainda está sendo roubado dos meios que deveriam ir para os obreiros daquele campo. Se tem havido casos em que nossas irmãs têm utilizado o seu dízimo para o sustento dos ministros que trabalham pelos negros do Sul, que cada homem, se for sábio, fique calado.

Tenho destinado meu dízimo para os casos mais necessitados que são trazidos ao meu conhecimento. Fui instruída a fazer assim; e como o dinheiro não é retirado da tesouraria do Senhor, não é um assunto que deveria ser acompanhado por comentários, pois tornaria necessário meu envolvimento com essas coisas, o que não desejo fazê-lo, porque não é o melhor.

Alguns casos têm sido mantidos diante de mim durante anos, e tenho suprido suas necessidades do dízimo, conforme Deus me instruiu a fazer. E se qualquer pessoa me disser: Irmã White, você poderá destinar o meu dízimo para onde você sabe que ele será mais necessário, eu direi: Sim, farei; e tenho agido assim. Elogio essas irmãs que têm aplicado seu dízimo onde é mais necessário para ajudar a realizar uma obra que está sendo negligenciada, e se a esse assunto for dado publicidade, fortalecerá um ponto de vista que seria melhor se fosse deixado como está. Não tenho interesse em dar publicidade a essa obra que o Senhor me indicou realizar, e a outros também.

Envio-lhe essa explicação para que você não cometa um erro. As circunstâncias alteram os casos. Não aconselharia ninguém a realizar uma prática de arrecadação do dinheiro do dízimo. Mas durante anos e ainda hoje, há pessoas que perderam a confiança no método da aplicação do dízimo e têm colocado seu dízimo em minhas mãos, e dito que se não o pegasse, eles mesmos o encaminhariam para as famílias de ministros mais carentes que encontrassem. Tenho recebido o dinheiro, dado um recibo por ele, e dito a eles como foi aplicado.
Escrevo-lhe considerando que isso o ajudará a se manter quieto em vez de provocar estardalhaço e dar publicidade ao assunto, para que muitos outros não sigam seu exemplo.
Quero analisar esta carta para extrair dela lições e princípios importantes de mordomia cristã, principalmente princípios relacionados à liberdade e autonomia do mordomo.

( Pergunto aos irmãos: Ellen White estava certa ao não enviar o dízimo para a Associação e, em vez disso, destinar seu dízimo para o Sul dos EUA?

Alguns dizem que ela estava desviando o dízimo, pois todos os dízimos deveriam ser enviados para a Associação. Outros defendem sua atitude. Vamos reler três trechos da carta e vejamos se ela agiu corretamente.

(1) - “Durante anos tem sido mostrado a mim que meu dízimo deveria ser remetido para ajudar os ministros brancos e negros que eram negligenciados e não recebiam o suficiente, necessário para sustentar a família.”

(2) - “Tenho destinado meu dízimo para os casos mais necessitados que são trazidos ao meu conhecimento. Fui instruída a fazer assim.”

(3) - “Alguns casos têm sido mantidos diante de mim durante anos, e tenho suprido suas necessidades do dízimo, conforme Deus me instruiu a fazer.”

Estes três trechos esclarecem que Ellen White foi instruída por Deus a agir desta forma. Portanto, podemos afirmar que ela agiu corretamente.

( Pergunto aos irmãos: Ellen White tomou esta atitude apenas uma vez, num momento excepcional? Ou esta prática de não enviar o dízimo para a Associação e destina-lo para os campos necessitados era prática rotineira?

Vamos reler mais três trechos da carta e deixar que ela mesma responda:

(1) - “Durante anos tem sido mostrado a mim que meu dízimo deveria ser remetido para ajudar os ministros brancos e negros que eram negligenciados e não recebiam o suficiente.”

(2) - “Esta deveria ser minha obra especial, e tenho feito isto em inúmeros casos.”

(3) - “Alguns casos têm sido mantidos diante de mim durante anos.”

Estes três trechos esclarecem que a atitude de Ellen White não foi isolada. Ela não agiu daquela forma apenas numa ocasião específica, mas “durante anos”. Ela não procedeu desta forma em dois ou três casos, mas “em inúmeros casos”.

( Pergunto aos irmãos: Ellen White agiu assim motivada pela instrução direta de Deus. Mas e com relação às pessoas que não receberam esta instrução diretamente de Deus. Tais pessoas poderiam agir como Ellen White agiu? Ou só a irmã White estava liberada por Deus para não enviar os dízimos para a Associação?

Vamos novamente buscar as respostas na própria carta:

“...se qualquer pessoa me disser: Irmã White, você poderá destinar o meu dízimo para onde você sabe que ele será mais necessário, eu direi: Sim, farei; e tenho agido assim. Elogio essas irmãs que têm aplicado seu dízimo onde é mais necessário para ajudar a realizar uma obra que está sendo negligenciada.”

Perceba que Ellen White elogia as irmãs que têm agido de forma semelhante a ela. É importante ressaltar que estas irmãs não agiam desta forma motivadas por uma orientação direta de Deus. O que, então, motivava estas irmãs? A resposta está na carta. Vamos reler o trecho que fala sobre a motivação de tais irmãs.

“Há pessoas que perderam a confiança no método da aplicação do dízimo e têm colocado seu dízimo em minhas mãos, e dito que se não o pegasse, eles mesmos o encaminhariam para as famílias de ministros mais carentes que encontrassem.”

( Pergunto aos irmãos: Por que aquelas irmãs não confiavam na forma como a Associação empregava o dízimo? Por que elas confiavam em Ellen White?

A resposta para esta questão também pode ser extraída da carta. Note o procedimento de Ellen White ao lidar com o dinheiro sagrado:

“Tenho recebido o dinheiro, dado um recibo por ele, e dito a eles como foi aplicado.”
( Pergunto aos irmãos: Que lições e princípios podemos extrair desta carta escrita há 100 anos? Continuam válidos os princípios que fundamentaram as ações de Ellen White e de suas irmãs?

Neste momento, alguns poderão estar pensando: “Esse pregador está dizendo que não devemos mais mandar o dízimo para a associação, ele deve ser um rebelde.” 

Mas não é isso que estou dizendo. O objetivo deste sermão não é convencer nem propor a ninguém que não envie o dízimo para a Associação, mas o objetivo é simplesmente extrair desta carta de Ellen White princípios de mordomia cristã que raramente são abordados nos sermões sobre este tema.

Após a análise desta carta, podemos destacar dois princípios básicos relacionados com a prática da mordomia cristã:

(1) Princípio 1: “As circunstâncias alteram os casos”

Se fizermos um estudo aprofundado sobre a aplicação do dízimo na Bíblia e na história da Igreja Adventista, vamos descobrir que em circunstâncias diferentes o dízimo foi aplicado de forma diferente.

Por exemplo, lendo Deuteronômio 12 com atenção poderemos verificar que Deus deu ao povo de Israel novas leis para que fossem observadas na Canaã que eles passariam a possuir.

O verso 1 diz: “São estes os estatutos e os preceitos que tereis cuidado em observar na terra que o Senhor Deus de vossos pais vos deu para a possuirdes...”

O verso 8 complementa: “Não fareis conforme tudo o que hoje fazemos aqui, cada qual tudo o que bem lhe parece aos olhos.”

Se lermos atentamente todo o capítulo 12 de Deuteronômio vamos perceber que a lei relacionada à aplicação do dízimo foi alterada em alguns aspectos. Que aspectos?

· O povo deveria levar o dízimo a um lugar fixo escolhido por Deus (vs. 6)

· O ofertante deveria comer os dízimos e as ofertas naquele local (vs. 7)

Por que as regras de aplicação do dízimo em Israel foram alteradas? Aplica-se aqui o princípio usado por Ellen White: “As circunstâncias alteram os casos”. O povo passava a viver em circunstâncias diversas daquela vivida no deserto. Por isso justifica-se a alteração na forma de aplicar o dízimo.

(2) Princípio 2: O mordomo tem autonomia na administração dos recursos

O segundo princípio que podemos extrair da carta de Ellen White ao Pastor Watson está relacionado à autonomia do mordomo. O mordomo é livre para empregar os seus recursos a fim de alcançar o objetivo proposto pelo seu Senhor. O Senhor não especifica um canal através do qual os dízimos devam ser empregados, mas Ele especifica o objetivo final: a pregação do evangelho e a salvação de almas. O mordomo tem a autonomia e a liberdade de usar os meios como bem entender para atingir esta meta.

O princípio da autonomia e liberdade do mordomo é um princípio bíblico que pode ser conferido em Mateus 25:14-29. Nesta parábola o senhor distribui talentos aos seus servos e ausenta-se do país. O senhor não especificou como os servos deveriam aplicar aqueles talentos, se deveriam comprar gado, aplicar na agricultura ou em um banco. Quando volta, o senhor chama os servos para uma prestação de contas. O senhor está interessado apenas no resultado final. O senhor deu liberdade aos três mordomos para que empregassem os talentos da forma como bem entendessem. Os mordomos corajosos fizeram um bom uso dos talentos, mas os mordomo covarde não teve iniciativa nem comprometimento e enterrou o talento, pois o medo foi maior que o senso de missão. É por isso que o sermão desta manhã chama-se: O Mordomo Corajoso. Deus chama mordomos de coragem, de iniciativa e com comprometimento. Pessoas que apliquem seus talentos onde há maior necessidade.

O princípio da autonomia do mordomo é confirmado no seguinte texto escrito por Ellen White:

“Os métodos de Deus não podem ser impedidos pelos métodos dos homens. Há aqueles que têm recursos e aqueles que darão pouca ou grandes somas. Faça com que este dinheiro vá direto para a parte mais carente da vinha. O Senhor não especificou nenhum canal através do qual os recursos devam passar.” - Spaulding e Magan, pág. 498.

Alguns irmãos poderão estar pensando assim: “Este pregador está dizendo que não existe um canal específico através do qual o dízimo deve ser enviado. Mas nós sempre aprendemos que o dízimo deve ser entregue na igreja que é a casa do tesouro.”

Primeiramente, quero relembrar que não sou eu quem está estabelecendo estes princípios. Estamos apenas extraindo os princípios já estabelecidos na Bíblia e exemplificados e praticados por Ellen White.

Em segundo lugar, é apropriado neste momento abrir um parêntese para comentar onde fica a casa do tesouro hoje. Deixemos que Ellen White responda.

“Há apenas dois lugares no mundo onde podemos depositar nossos tesouros: na Casa do Tesouro de Deus ou na de Satanás. E tudo que não é dedicado ao serviço de Cristo é contado do lado de Satanás e vai para fortalecer a causa dele.” - Ellen G. White - Testemunhos, vol. 6, pág. 174.

Este texto deixa claro que a Casa do Tesouro de Deus hoje não é um depósito físico, mas uma obra que deve ser promovida por mim e por você, meu amado irmão: A Casa do Tesouro é o serviço de Cristo.

A obra que nosso Senhor nos confiou é maravilhosa. Quero encerrar lendo um verso da Bíblia que nos conclama para uma obra magnífica. I Pedro 2:9.

“Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.” – I Pedro 2:9.

Esta é a maravilhosa obra que nosso Senhor confiou a cada um de nós: anunciar as grandezas de Deus, mostrar o Salvador para um mundo perdido, conduzir as ovelhas ao redil do bom pastor.

O Senhor cobra do Seu Povo um completo envolvimento e coragem, porque sem envolvimento total e sem coragem esta obra não poderá ser realizada.

Espero que cada um dos irmãos, naquele grande dia de prestação de contas, ouça dos lábios do nosso Salvador a seguinte frase:

“Muito bem, servo bom e fiel; sobre o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor.” – Mateus 25:23.

Que o Senhor te abençoe e te guarde e derrame bênçãos sem medida sobre o irmão, sobre a irmã e sobre toda a vossa família.

É o meu desejo e oração.

Amém.
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